
PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGRA DOS REIS

REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL – ETAPA 4 – LEITURA COMUNITÁRIA 

RELATÓRIO DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS NÚCLEO 4  - OFICINA 13 

I - INTRODUÇÃO

Em prosseguimento às etapas e atividades definidas na metodologia realizou-se a 13ª
Reunião para a realização da Leitura Comunitária na manhã do dia 16 de Junho de 2022
às 10h, no Auditório do INEA, situado na Vila do Abraão – Ilha Grande. Contemplando a
participação dos moradores das seguintes localidades: Freguesia de Santana, Guaxuma,
Enseada das Estrelas, Vila do Abraão, Abraãozinho, Enseada das Palmas, Ponta dos
Castelhanos e adjacências.

Imagem 01 - Mapeamento das áreas abrangentes da 13ª Reunião Comunitária 

(foto retirada do SIGA – Sistema de Informações geográficas de Angra dos Reis)



II – REALIZAÇÃO DA OFICINA

Ao chegarem para a reunião os participantes assinaram a lista de presença (Anexo I),
receberam um Folder explicativo (Anexo II) do Plano Diretor e um Questionário/Formulário
de  Mobilidade  e  Acessibilidade  (Anexo  III)  que  após  preenchidos  foram devolvidos  à
equipe do IMAAR com objetivo de contribuição e uma leitura a respeito destes temas. 

A décima terceira Reunião Comunitária dando continuidade ao processo de consulta à
população sobre leitura/visão da cidade, teve início às 9h40 do dia 16 de Junho de 2022,
no  Auditório  do  INEA,  na  Vila  do  Abraão.  A Reunião  foi  aberta  pela  Assessora  de
Planejamento  Urbano  e  Territorial  do  Instituto  Municipal  do  Ambiente,  arquiteta  Maria
Leonor  Rodrigues,  com  a  Apresentação  da  Capacitação  (Anexo  IV)  explicando  a
importância do Plano Diretor para o desenvolvimento da cidade. Em seguida, apresentou
aos participantes a equipe do IMAAR os arquitetos Carlos Yahgo, Mariana Sobral e Sheila
Richa e a engenheira civil Virgínia Araújo. 

            Imagem 02 – Início da apresentação da Capacitação

Dando continuidade a apresentação foi explicado o objetivo da reunião, a programação e
as regras da reunião. Após foi solicitado aos presentes que se apresentassem com nome,
endereço, profissão e o que esperavam da reunião.

Brevemente os presentes se apresentaram, sugeriram demais formas de divulgação das
reuniões, um dos participantes disse que gostaria de saber as propostas previstas para o
seu bairro.



Retomada a apresentação da Capacitação foi explicado: O que é um Plano Diretor; O que
tem em um Plano Diretor; Quais as Leis que serão revisadas; Os novos temas inseridos:
Acessibilidade e Mobilidade Urbana, que serão acrescentados nesta Revisão; Como é
feito  um  Plano  Diretor  desde  a  formação  da  equipe  Técnica,  da  importância  da
Participação Popular, da coleta de dados com a população, dos diagnósticos/relatórios,
das diretrizes para as criações das propostas, da elaboração da MINUTA DE LEI, das
audiências  públicas  e  do  encaminhamento  do  PROJETO DE LEI  para  aprovação  na
Câmara Municipal.

        

Imagem 03 – Apresentação Capacitação

Encerrada a 1ª Etapa da Reunião, Capacitação, foi iniciada a apresentação da Dinâmica
(Anexo V) a ser realizada com a população, sobre a visão, vivência e contribuição de
cada pessoa/morador e sua importância para a Revisão do Plano Diretor. Foi explicado
como será a Dinâmica e o objetivo da reunião.

Imagem 04 – Participantes assistindo a apresentação da Dinâmica



Na fase seguinte à apresentação, a equipe do IMAAR se dividiu em mesas de trabalho
com a população (2 grupos) e distribuiu fichas coloridas, onde a população descreveu nas
fichas  rosas  os  PROBLEMAS do  seu  bairro/região;  nas  fichas  amarelas  (coluna  a
esquerda dos problemas) descreveram o que acreditam ser a CAUSA deste problema e
nas  fichas  brancas  (coluna  à  direita  dos  problemas)  a  CONSEQUÊNCIA que  este
problema gera para a população, para a cidade; e nas fichas de cor azul descreveram
DIRETRIZES que  acreditam  solucionar  tal  problema.  Alguns  temas  foram  abordados
como infraestrutura, patrimônio, desenvolvimento urbano, ambiental e econômico. 

Na 2ª parte da Dinâmica descreveram em fichas verdes as POTENCIALIDADES do seu
bairro/região, nas fichas brancas (coluna a esquerda das potencialidades) descreveram o
que  acreditam  ser  a  OPORTUNIDADE desta  potencialidade  e  nas  fichas  amarelas
(coluna à direita das potencialidades) o que acreditam ser o IMPEDIMENTO.

   

Imagem 05 – Mesa de trabalho grupo 1

Após a dinâmica, o material elaborado pelos grupos foi apresentado/exposto para leitura e
contribuição de todos participantes, e na fase seguinte a apresentação foi aberto o debate
por temas, permitindo que cada um tivesse a oportunidade de fazer suas colocações,
contribuições, questionamentos.



             Imagem 06 – Material elaborado pelos grupos

Imagem 07 – Apresentação do material elaborado pelos grupos



Imagem 08 – Material elaborado pelos grupos                Imagem 9 – Material elaborado pelos grupos



Imagem 10 – Material elaborado pelos grupos

Imagem 11 – Material elaborado pelos grupos

            Imagem 12 – Material elaborado pelos grupos
                            

   

Imagem 13 – Material elaborado pelos grupos



Esgotados os questionamentos e discussões, passou-se para a etapa final da dinâmica
foram revisadas as demandas e elencaram as diretrizes. Maria Leonor explica que em
prosseguimento às etapas e atividades definidas na metodologia da Revisão do Plano
Diretor, a equipe técnica do IMAAR irá elaborar os relatórios e diagnósticos através dos
materiais produzidos nas reuniões comunitárias.

Maria Leonor encerra a reunião solicitando que a população não deixe de participar da
Revisão  do  Plano  Diretor,  que  participem  das  demais  Reuniões  Comunitárias  que
acontecerão de acordo com o calendário.  Explicou também que há outras formas da
população participar além das Reuniões Comunitárias, como abertura de processos junto
a  PMAR  (Prefeitura  Municipal  de  Angra  dos  Reis)  até  setembro  de  2022,  enviando
contribuições, dúvidas, críticas ou sugestões para o e-mail planodiretor@angra.rj.gov.br,
respondendo o Formulário/Questionário de Participação que está disponível no site do
Plano Diretor de Angra dos Reis https://planodiretor.angra.rj.gov.br. Abordou também que
após as reuniões comunitárias haverá as reuniões setoriais que incluem a sociedade civil
organizada,  e  que  grupos  que  tiverem  interesse  de  marcar  reuniões  com  temas
específicos podem estar entrando em contato com a equipe do IMAAR para marcarem
novas reuniões até setembro.

Reunião 13: Vila do Abraão – 16/06/2022

Localidades:  Freguesia  de  Santana,  Guaxuma,  Enseada  das  Estrelas,  Vila  do  Abraão,  Abraãozinho,
Enseada das Palmas, Ponta dos Castelhanos e adjacências.

Quadro Síntese - Apresentação do material elaborado pelos grupos

CAUSA PROBLEMA CONSEQUÊNCIA

INFRAESTRUTURA

Falta de investimentos público Falta creche

Mães que trabalham não tem onde
deixar seus filhos. 

Elas tem que pagar alguém, o que lhe
gera custo inviável 

 Mães necessitam trabalhar para seu
sustento e de suas famílias. As

crianças ficam a mercê de quem
cobrar menos para este “serviço”

Falta de creche (mês precisam)
A consequência e a falta de cuidados

específicos para as crianças, e ter
uma assistência profissional

Não controle de quem acessa a ilha. 
Policiamento 

Falta de segurança 
Violência, assédio, acesso de fugitivos

da justiça etc...

Falta de fiscalização/
punição 

Coleta de lixo x poluição da população
Acumulo de lixo/ descarte de lixo em

vias públicas

A causa é a falta de conscientizar e
ocupar a mente dos adolescentes com

base para suas condutas com
programas de valorização humana e

bons aprendizados

Falta de programa de prevenção do
uso de drogas/ inclusive álcool.

Conscientizar 

A consequência é uma sociedade
doente, sem rumos definidos para um
futuro promissor. É preciso preparar o

jovem da ilha para trabalhar com o
turismo sadio.

Desorganização dos órgãos públicos 
Incompetência do servidor

público(não sabem dar informações
precisas/ empurra – empurra). 

Estresse, desgaste emocional e a não
solução do problema 

https://planodiretor.angra.rj.gov.br/


A assistência social torna a sociedade
mais ajustada, e confere a todos de

um modo geral a equilíbrio sócio
econômico. Livrando- só da pobreza

material.

Falta do crás
A consequência da falta do Crás ilha.
Desajuste social, por falta de acesso

ao conhecimento de direitos/ deveres 

Não tem acessibilidades: e porque é
necessário padronizar e adaptar ruas

e calçadas.
Falta de acessibilidade nas calçadas

Falta de acessibilidade
*Causa desconforto/

*Acidentes e sofrimentos 
a todos que necessitam  (para ficarem

felizes e com segurança)

Falta de investimento do poder
público e da ENEL

Falta de energia (PALMAS)
Insegurança 

Vulnerabilidade
Qualidade de vida

Tratamento precário  da água, até
hoje não colocaram o prometido filtro
de tratamento por isso toda vez que

por dois dias ou mais a água fica
barrenta e impossível de ser usada 

Cobrança absurda de um esgoto que
todos sabem que não é tratado basta

a mare subir que entope tudo e o
esgoto vai direto para praia principal

DESENVOLVIMENTO URBANO

Falta de estabelecer estratégias para
obtenções de recursos

Má gestão da Ilha Grande
Ilha Grande com poucos recursos

para investir em infraestrutura/
serviços 

Não respeitam  a lei fiscalização Barulho, músicas alta Brigas desrespeito 

Falta de fiscalização de obras /
atendimento

Crescimento desordenado.
Favelização das ruas que sobem e

terminam na cota 40
Favelização

Falta de cumprimento da legislação,
fiscalização 

Bares sem banheiro fechado ás 6h
da manhã 

Pessoas urinando na rua falta de
respeito/ higiene, espanta turismo

Falta de regulamentação /
administração 

Transporte público insuficiente/
inadequado

Mobilidade urbana prejudicada 

Descaso dos servidores 

Burocratização/ não consegue
resolver nada na ilha, nem por

telefone (bombeiros, DPO,
subprefeitura)

Perda de tempo, estresse e não
solução do problema

Comércio irregular, fiscalização
Não ter regramento para

funcionamento de atividade noturnas
(Bares, outros)

Poluição sonora, bagunça 

Desrespeito ao turismo Higiene nas ruas, cocôs de cachorro
Já existe a legislação no município

sobre e assunto 

Falta de interesse das empresas
privadas. Falta de investimento do

poder público

Mobilidade transporte. Ineficaz
(PALMAS)

Falta de acesso a serviços básicos.
Principalmente saúde e compras. 

Ausência atualização, capacidade,
suporte, ausência implantação do

SOT

Construções irregulares e a
desamento populacional 

Saturação serviços públicos( esgoto,
transporte…) condições indignas de

moradias.



Degradação socioambiental  

A  falta de recreação infanto Juvenil,
os torna ansiosos e não desenvolvem

as habilidades futuras ( ler o ÉCA/
conselho tutelar)

Falta de atividades para crianças e
adolescentes.

Não há atividades eventos, recreação
para moradores, como para 3° idade e

criança. ABRAÃO 

As consequências é uma sociedade
desajustada.

Criada sem eira/ nem beira a mercê
da sua própria sorte!

Falta de investimento do poder
público. Falta de instrução da

comunidade

Falta de programa de atividades
educação (PALMAS)

Crianças e adolescentes com muito
tempo ocioso, sem acesso a esportes

e lazer 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Falta do poder público
Cursos profissionalizantes /

adolescentes
Falta de futuro profissional aos

adolescentes. Custo elevado para
realizar cursos fora da ilha.

Turismo de navio não qualificado
insustentável

“invasão” de turistas não
consumidores trazidos por navios 

Dano ambiental e na paisagem.
Não retorno financeiro

DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL

Falta de fiscalização O turismo de ecologia está tornando
turismo de ´´NIGHT´´

Barulho, drogas, alcoolismo, bagunça

Falta de investimentos 
+

Falta de educação da população
+

Falta de fiscalização intensiva 

Poluição ambiental e problemas de
saúde pública 

Canais, rio, mar e solo contaminados

Turismo não qualificado e
insustentável

Consumo insustentável da paisagem. 
Angra que se vende

≠ 
Angra que se tem 

Atrativos turísticos  “inchados”, sem
quantidade, mal utilizados pouco
retorno financeiro ao município 

Donos de animais soltam seus
animais (que deveriam ser chipados

para serem responsabilizados)
Cachorros nas ruas (fezes) 

Doenças tipos larvas migrans
(praias e ruas)

Guillain Barré (deixa sequelas).

Muitos cachorro e gatos soltos ou
abandonados nas ruas. Logo o cheiro
de fezes de animais em quase todos
os lugares. Está virando favelas, sem

leis e sem regras.

PATRIMÔNIO

Ações  / projetos inexistentes, apesar
do título de patrimônio da Unesco

Falta de recursos para patrimônio
Patrimônio cultural / arqueológico /

paisagístico desvalorizado 

DIRETRIZES

Aumentar fiscalização que está precária, antes que seja tarde.

Criar um plano da ação + edital de recursos para patrimônio



Resgatar pontos turísticos

Incentivo para esportes  náutico, infraestrutura para guarda dos equipamento. 

Acolhimento e humanização do poder público para com a caiçara 

Valorização e incentivo do artesanato com identidade local para fonte de 
renda local

Projeto de padronização de placas

Fomento as opções de energia alternativa e arquitetura verde

Turismo inclusivo, ordenado

Aplicativo de fiscalização/ solicitação

*Exclusivo para ilha 

Registro prévio na entrada da ilha (SOT)

Curso para adolescentes 

Utilização trabalho realizado no projeto orla

Manutenção do zoneamento e indicies de ocupação atuais até implantação 
SOT 

Melhorar infraestrutura do lixo ( Caminhões ) 

Treinar pessoas para ?

Resgatar planos e diretrizes 

Melhorar Infra da secretaria da ilha grande.

Previsão a

´´Shipar´´ os cachorros. Identificar proprietário 

Transporte entre as praias da ilha grande

Revisão do valor de multa por construções irregulares

Patrimônio arquelógico voltado para o turismo 

Rever tratamento para ultravioleta/ esgoto

Cursos empreendedorismo/ gestão/ atendimento/ idiomas.

Ampliar número de fiscais URB/AMB. Com infra para atuar +criar

Plano de imobilidade aquaviária Ilha Grande/ Angra

Soluções(esgoto):aumento do volume das tubulações de esgoto, de 100 mm 
para 200 mm. (A população fixa e move mais que duplicou nos últimos 10 
anos.

Solução esgoto:

Limpeza constante do rafa( caixa de tratamento do esgoto) que em mais de 
dez anos, só foi limpa uma vez, ela deve estar saturada, servindo só de caixa 
de passagem.



-Tratamento da água

-Colocação dos filtros de tratamento de água

-Aumento urgente das represas de captação. Elas não estão dando conta a 
muito tempo 

Uso da lei de assistência técnica 

Eventos para 3° idade exercícios, atividade, recreação.

Também para crianças

Controle de acesso (roletagem) SOT

Criar creches 

Escolas/ cursos profissionalizantes como SENAI, SENAC… Para hotelaria, 
mecânico de embarcações, línguas.

Capacidade de carga taxa de acesso controle de acesso com alimentos e 
bebidas

Instalação de praça com brinquedos e academias. Investimento em projetos. 

Qualificação de turismo, revisar DAY-USE, implantar capacidade de lazer. Sot

Plantão de posturas (ação)

Fomentar a implantação de infraestruturas sociais / comunitárias / individuais 
+ (esgoto)

Ampliar investimentos no setor.

Atualizar  estudos de carga para ocupação/ transporte. SOT.

Projeto de transporte público, com passagem acessível para os moradores 

Instalação de lede elétrica ou de sistema  fotovoltaico que atenda toda a 
comunidade 

Uso da lei de assistência técnica 

Manutenção das trilhas

Criação de uma encubadora de design / artesanato local

Regulamentação para temporada aluguéis 


